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o Falecimento

do nosso Director.,. 'iMU_

por Sebastião leiria
-- ... ' ..
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A acrcscentar às longas listas [à

publtcadas de norucs-de pessoas

que nos enviaram pêsames pelo
falecimento do nosso Director,
inserimos mais o s seguintes,
recebidos durante a última se

mana.

Srs. M.ajor Mateus Mareno, pre
sidente da Direcção da Casa do

Algarve; Dr. José Francisco Tei
xeira de Azevedo, advogado em

Lisboa; Dr. Francisco Mendonça;
Dr. Rui Jorge de Amorim P. Ri
beiro, licenciado em Ciências Físi
co-Químicas, Lourenço Marques;
José Mendes Pintassilgo, 1.0 Ofi
cial da Caixa Geral de Depósitos
Crédito e Previdência ; Padre
Evaristo Rosànio Guerreiro; Antó
nio Henrique de Almodovar Ber
nardo, aviador e sua mãe; Joa
quim Alberto Viegas e sua es

posa; Augusto da Silva Reis; Gil
bcrto de Oliveira Gonçalves e fa
milia; José'Correia Pereira; J08é
Rodrigues Santos; Manuel Joa:.
quim Júnior e sua esposa; D. An
tónia Maria Vidal Lopes Ferreira;
1>. Maria Isabel Madeira Reis; D.
Maria Camila Cavaco, P,» José M.
da Cruz Amaral, Missionário Eran
císcano na Guiné.

's-
E Tavira detxa-que os, furnos da distância esbatam afigura-dos seus
homens de vulto, então o esquecimento os diminui e apaga para
sempre.

�ste a;xioma, gregário, das características do tavirense antigo,
apático e Indolente, tem de ser apeado da existência da nova Ta

vira. A Tavira de hoje, dinâmica, de espirito arejado, moderno, em

franca transição nas suas novas gerações, não permitirá mais o rodí
zio de roti�eiro� erros nem a reedição de ingrato mutismo perante a

obra dos f'ilhos que, estr-emecendo-a, por si se bateram e feriram no

campo dos seus interesses, do seu brilho, do seu engrandecimento.
'

ISIDORO
Pires não foi da nossa geração. Mais novo, não

colaborou com os grupos dramáticos em que-se distínguíram
o Dr. Frederido Chagas, '.

..".. Ant?nio, e José San�os� (por Rodrigues Coelho)@ f Pavla de Magalhaes,
Jaime Cansado, ÀUgusto =�====,=======�=
Mimoso e outros, nem arranchou à semi-boémia, risonha e

doirada, daqueles moços rornân ricos e apaixonados da sua terra,

onde, porventura, teriam encontrado o El-Dorado dos seus
•

sonhos. Muito mais tarde, numa daquelas famosas noites de
música no jardim - noite cá
lida, mas ba tida das brisas da

. barra saturadas de emanações
salinas e do aroma das flores
dos canteiros - é que tivemos
o prazer de conhecer pessoal
mente o director do «Povo Al
garvio», e o poeta dos «Ecos
do Coração», das «Quadras» e

do imortal soneto «Madalena».
Foi para nós um acontecimen-
10 jubiloso e feliz. Desde logo,
ficámos cativos daquela alma
de eleição, espírito magnânimo
e cintilante.
Conversando com brilho e

eloquência, denunciava o ora

dor fluente· e .empo'lgante que
os seus conterrâneos' tanto
apreciav.am•. Exuberante, so

nhador, por vezes infantil, en
leado nos encantos da. sua

terra e nos primores que a

natureza permanentemente
oferece a quem a sabe compre
ender e interpretar, Isidoro Pi
res viveu a sua realtdade,
aquela que só as almas con

remple tivs s gosam,

,Foi o tipo perfeito 'do poeta
dos fins doséculo XIX prin
cípios do XX, compondo ima
gens e sublimando pensamen
tOS com ritmo e mueíca.lidade.
Tem versos repassados do li
rismo dum João de Deus e

algumas das suas quadras, le
ves e graciosas, lembram sâti-,
'ras de Augusto Gil.

Mas, dentro da vida cor�ente
e ainda por amor à sua Tavira
assumiu, por duas vezes, a di
recção superior dos negócios
municipais do concelho. -de
cuja acção fic'ou obra notável
e imorredoira, mercê dum es

forço inteligente e honesto.
Quando em Março de 1922,

na Academia das Ciências, foi
prestada pública homenagem
a António Cândido, Augusto
de Castro, já na plenitude do
seu talento literário, afirmava
que a eloquência é in£luencia-

Falamos de Isidoro Pires; da dívida que a cidade tem em aberto

perante o art.ista, o poeta, � jornalista, o homem público, o orador, o

impoluto tavíreuse, vulto stngular; que cresceu de si mesmo num auto
didatismo esplendente a abraçar, num frémito de amigo querer, toda
a sua terra, até ao enlutado momento em que o lúgubre roçar da Parca
lhe golpeou e arrefeceu, para sem-

' fl

pre, o grande e sonhador coração. BIIII__iIIII3IIliml.ll!!_!lIIUI'III!ilII<l:m__

Antero Nobre, conhecedor do
remanescente espiritual da velha
Tavira; dá uma badalada vigoro
sa no senso da gratidão citadina
com a sua nobilíssima «Carta
aber-taaos tavirenses», em trano'
sacto número deste jornal, antes
que os frios do esquecimento imo
bilizassem os espasmos da recen
te màgoa.
O seu homérico brado teve vi

bração nos musgosos muros do
velho but-go, ecoou nas gloriosas
barbacãs e, aflorando o tranquilo
rio, penetrou em todos os lares;
- a vibração do maior reconheci
mento pela sua estreme camara

dagem.
Obrigado a Antero Nobre, mas

a cidade' está diferente, e vem-os

movimentos e sentiamos que o

núcleo já se derramava de ampli
dão em volta. da ideia da sua «Car
ta», tal como nela pressentia.
Isidoro Pires terá, na cidade que

tanto amou, um sinal de reconhe
cimento e gratidão a perpetuar,
justamente, a sua memória.
Menos afortunado que seu ir

mão nas artes, Emiliano da Cos
ta, o poeta das «Saudadeado Si
lêncio», o qual em vida teve o [ú
bilo de receber pessoalmente as

homenagens da sua cidade, pro
movendo-lhe uma grande festa de
consagração e designando a rua
onde nasceu com o próprio norn'e:
Isidoro Pires, como Bernardo de
Passos, em homenagem póstuma
da sua t�rra, terit também a sua

hora de merecido tributo..
O vigor desta afirmação não se

confina na firmeza da 'nossa hu
milde pena, mas por 'ela está es

crevendo um grupo de grandes
amigos do ilustre extinto que nos

quis dar a honra de se servir de
la.na campanha pró monumento
a Isidoro Pires.' r

A comissão que se está organi- .

zando e da qual- será dada públi
ca notícia brevemente, não quiz
cuidar da nossa escusa por exi
guidade de méritos em causa de
tão longo alcance e, pobre de nós,
levados na crista da onda da sua

forte vontade sem possível recuo,
abraçamos o ensejo desta primei
ra oportunidade em servir a cau

sa da homenagem a Isidoro Pires;
primeiro como honroso mandato
de nossos queridos maiores, de
quem foi dedicado amigo, depois
porque, sempre, desde menino,
recebemos dele inequívocos sinais
de estima e coragem para os nos

sos tíbios ensaios no mundo das
ideias e das letras.

/

Prim· Evaristo Gueltreiro
Deste nosso ilustre conter

râneo, alma de eleição, vene

randa fi�ura de sacerdote, re
sidente há anos em Coruche,
recebemos uma comovedora
carts na qual nos expressa o

seu profundo sentimento pela
morte do seu velho amigo Isi
doro Pires, nosso querido e

saudoso Director.
Mais nos informa .na sua

carta que, ño passado dia 21

do corrente, data do 30.0 dia
do seu falecimento, aplicou a

Santa 'Missa por sua e lma..
Ao bondoso Padre Evaristo

do Rosário Guerreiro, nosso

velho e querido amigo, do co

ração lhe agradecemos tão no
bre gesto.

TROV-A

�
.�

tlão monúas uma afeitâo,
Revelando ,0 ieu tlesdem:
Segredos do loracão
não se mondem muito bem ...
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VOTOS DE PESAR
'MI'" ''A'MWW& -=

pela morte do Directornosso

Da Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Tes tro
recebemos o amável ofício, que
a seguir gostosamente trans

crevernos e agradecemos mui
to reconhecidos a s palavras
de pesar que nos d ir ige o seu

ilustre preaiden te pelo faleci
mento do nosso querido e sau

doso Director e o voto de pro
fundo sentimen ro que se di
gnou por unanimidade consi
gnar em acta.

mosissimos discursos, que a to
dos encantavam, a maior admi
ração, sentimos, como aliás to
da a gente, o Tude golpe que

Continua na 2.a página

Este númaro foi visado pela
D e,1 e g a ç ã o d e Gen s ur a
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EM verdade, há afirmações que revelam nitidamente.o homem.
E, quando essas afirmações são feitas por Al.guém que
ocupa o mais alto grau na hierarquia do Estado. elas as

= sumem o carácter de verdadeiro cornp rom isso, de que não
y. será leal fugir ou descansar. £las revestem, ainda, carác
ter de verdadeiras normas programáticas, quando são pühlica
mente declaradas frente à totalidade de represen tan tes de Na

ções que connosco têm relações de amizade e interesse.
No caso presente, as sau-

dações do Corpo Diplomático
ao nosso Presidente da Re
pública, que foi o primeiro
acto oficial do sr. Almirante
Am ér ico Tomás como Chefe
do Estado, sâo apenas comple
mento de outras Ieirasna re

cente mensagem proferida na

Assembleia Nacional e diri
gida ri todos os porrugueses
onde quer se encontrem; mas
nem por isso deixam d� me

recer o nosso carinhoso e

atento raciocinio de meditação.
Àpresentou saudações em

nome do Corpo Diplomáticn
ao Presidente g,e Portugal, D.
Fernando Cento, N ú n c i o
Apostólico, por direito decan o

dos representantes dos Gover
nos acreditados em Lisboa.
O represen ran te de Sua San

tidade depois de acentuar que
o st, Almirante Tomás se ins

pirará nos ideais mais eleva
dos da liberdade na ordem, de
justiça social e concórJia na

cional de que são garantis ca

balo passado do nosso Presi
dente, pôs em relevo que ele é
um cidadão exemplar, pai de
família modelar e homem de
acção clarividente.
Respondeu-lhe o sr. Presi-

Ex.mo Senhor lYirector do
«Povo Algarvio» - Tavira.

Cumpro o doloroso dever de
comiinicer a V. que li Direcção
desta Sociedade, da minha hu
milde presidência, em sua ses

são, resolveu por unanimidade
consignar na acto um voto de
profundo sentimento pela mor
te do cborsdo Director desse
semanário que, embora nu�ca
tivesse pertencido ao número
dos nossos consácios, prestou
a esta Colectividade colabora
ção utilíssima e valiosa, como

orador, poeta e 110mem público
de reconhecido mérito, que
muito quis à sua terra natal e,
com desvelada dedicação, aca
rinhou todas as iniciativas que
de alguma maneira contribuís
sem para o sea progresso e de-
senvolv imetito,

'

Ultimamente ainda, já uiui
to doente, não deixou o saudo
so extinto de concorrer para o

êxito da nossa iniciativa dos
.,Jogos Florais» da Primavera»
- o que nunca podemos esque
cer .- aceitando Il presidência
de honra do júri que procedeu
à cleseiiiceção das produções
epresentadas, estimulando-nos
e dando-nos assim o seú apoio
entusiástico como desinteres
sado.
Nós, que pessoa1zr,ente mui

to () estimávamos e tinhamos
pelo ilustre Morto, pela sua

preclara inteligêllcia e notável
cultura, bondade e espirito de
altíssimo poeta e de artista,
mas, sobretudo, pelos seus for-

Ponte do Almargem
Já começara m, conforme no

ticiámos as obras de constru-

I ção da nova Pànte do Almar
gem, em substituição da antiga
ali existente que os vendavais
abalaram. Continua 11,a 3.a págtna

As colunas deste jornal têm v in
de a despejar torrentes de nomes

ilustres dos vár-ios grupos da vi
da intelectual, em nota de pesar
pela morte de Isidoro Pires.
Para quem não o conheceu, nem

à sua obra, é de pasmar como um
homem que, a bem dizer, só saiu
à rua para servir a coisa pública
da sua terra, vivendo o resto dos
seus dias como eremita na sua

c.ela, em êxtase contemplativo,
tirrha tantos amigos e tão ampla
projecção nas elevadas esferas do
Pajs.
E que desconheceram o quilate

de ouro do seu coração, os rasga
dos voos da sua alma iluminada,
ond� bondade e justiça eram al
t�?el:os guardiões duma sã cons-

Clencla. .

- É que não sabem que a sua as
cética cifrava os mundos novos
do amor que aos poucos nos le-

Continua na 2." pàgina

Encontram-se �m plena actividade os trabalhos de· reparação da ve

lha Ponte Romana¡ traço de união entre os dois lados da cidadeContinua na 2.8 Pàgina
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gou, na pr-ofundidude dO's, �eus
versos, quando populares Iir'Icos
ou cavalgavam O' Infirrito em es

peculações febris na busca da
Verdade.

< E que nunca tiveram O' prazer
de escutar a sua belá voz de ora

dor sonante, quente" apaixona
da;' or-a levando. em turbill}ãü
'ideias, serrtimentos, anseios, ao

mais elevado grau de vlbr-ação,
ora derr-amando fios díamantínos
de perfumada, prata, corno r-ar-o

bálsamo, nos, cor-ações secos
,

de

poesia, de enter-necimento, de
dulçor espiritual. Sempre acadé
mico, sempre elevado, sempre
elegante, impulsíonador,
Os seus discur-sos, sempre em

prol da causa da arte, do bem dos
povos e do pr-imor' da sua cidade,
ficaram célebres e marcaram 0',

final duma escola de or-atór-ia que,
Iamentàvelrnente, já se não re-

petirã.
'

A nós, seus concidadãos, é que
não surpreende? ilustr� esc�l que
acor-re a larnentá-Io, pois mais sa

bernos ainda que ele amou e de
fendeu os pobres da S'll� terra

..
Escutava-lhes os anseros ; sofr-ia

as suas dor-es e, quando os desti
nos do murricíplo estiveram nas

suas mãüs hábeis de, artista, se
dentas de beleza, nãO' se limitüu
fi. dar-nO's übras duma flagrante
utilidade que a tüdüs cüntentüu,'
mas acudiu sempre cümü pôde aüs

inditüsüs desse mesmO' püvü, de
tendü-Ihe muita Iãgrima e nãO'
deixandO' alguém sem uma pal<t
vra de cünfürtü e de esperança.
Nem O' despeitO', nem a invej�

com que füi tenazmente persegUI
dO' e seguem nO' rastO' da übra dO's

grandes hümens lügraram .bt?lis
car uma só fibra da sua actlvlda
de pública a qual, de saudade, nãO'
mürre mais na recürdaçãü dO' pü
VO' que dirigiu.
Nós sabemüs mais que remün

tüu O' foldüre da cidade, süldandü
a düce cadeia da tradiçãO', numa

epüca em que ainda ninguem aten
tava sériamente nO' fülclüre.
E nãO' püdemüs esquecer nun.ca

que fümentüu as artes cüm a crla

çãü da grande Banda Municipal
de Tavira que durante dezenas de
anüs se cübriu de fama invulgar,
m�rchetandü de glória esta nübre
terra de Tavira.

,

Sem ela, üs grandes músicüs que
pür aquí passaram e fizeram es

cüla que ainda se nãO' perdcu e

üs hünra, nãO' seria püssível esse
grande factO' dO' OrfeãO' de Tavira,
que tãO' altO' e dignamente tem le
vadO' O' nüt;ne desta terrli pelO' País
,fóra' verdadeirO' viveirO' de artis
tas � pulmãO' pür ünde a cidade
vem respirandO' as suas artes cé
nica e musical.

,

O meSmO' diremüs de semelhan
tes ,actividades, embüra espürã
diéas, 'nas restantes agremiações
assüciativas de Tavira.

Eis uma vida e uma übra dignas.
Tavirenses desta üu de qualquer

latitude, cüm a flür de saudade
deixada na sepultura dO' grande
tavirense

.
que füi Isidürü .fires,

nãO' termmüu O' vüssü dev�r pe
rante quem füi tãO' amigO' e tantO'
hünrüu a nüssa terra.

" Peguemüs cada um em sua pe
'dra e levantemüs-Ihe um, münu

mentO' dignO' de si e da dívida de
gratidãO' da cidad.e. .

'

.

A partir de hÜJe püdels enViar

üs vüssüs cüntributüs cüm este
nübre destinO' para a redacçãO' des-

te jornal, onde escolheu sua sede
a comíssão em organtzação para
O' monumento,

,

Este ser-á ertgído numa praça ou

jardim da: cidade a designar opor
tunamente.

Tais são as palavras corn que
ardentemente a comissão apela
para O' vosso br-ío de tavirenses,
ped indo O' sacr-iñclo de todos nes

ta hora de testemunho público
das nossas virtudes morais e ci-:
vicas perante esse grande vulto
de homem, de artista e de conci
dadão que fo í

O' poeta Isidoro
Pires.

•

A todos os não tavirenses que
queiram associar-se nesta horne
nagem, O' nosso cornum abr-aço e

r-econhectmento.

N. R. - Este artigo não pôde ser publi
cado no último número por se ter interea
lado o feriado nos trabalhos do jornal.

\��-------------------------

feiras internacionais

A C. P. e os Caminhos de Fer-ro
estrangetros concedem reduções
em todas as classes aos visitantes
das feiras Internacíonaís a seguir
indicadas:

'

Alemanha - Cülóniü, de 24 de
Agüstü a 8 de SetembrO'; Franc
fürt-Menü, de 1 a 11 de SetembrO'.

,

Suiça -- Lausanne, de 13 a 28 de
SetembrO'.
Bélgica -- Gand, de 6 a 21 de

SetembrO'.
França - Marselha, de 13 a 29

de SetembrO'; Strasburg, de 6 a 21
de SetembrO'; Metz, de 21 de Se
tembrO' a 13 de OutubrO'.
Âustria - Insbruck, de 20 a 28

de SetembrO'.
Itália,- Bari, de 6 a 21 de Se

tembrO'; Bülganü, de 11 a 22 de Se
tembrO' (nO's percursüs franceses
nãO' està prevista qualquer re-

duçãü). ,

Pedir esclarecimentüs :
-- na SecçãO' de Infürmações de

Lisbüa (Rüssiü).
-- nO' -ServiçO' Cümercial e dO'

Trãfegü em Lisbüa (Santa Apüló
nia) Telef. 864181.

Padaria
Trespassa-se em Tav-ira.
Infürma esta Reda cçaü.

POMAR
Arrenda-se. nO' PegO' dO'

Aragãü-Santa Maria Tavira.
Recebe prüpüstas em carta

fechada María Emilia RibeirO'
de Biündü-Rua Augul>to Jü
sé Vieira, n.O 20-r/c-Dt.O �

Lisboa.

PRÉDIO
Vende-se em Santa Luzia,

Rua Cümandante Henrique
TenreirO', 54, cüm 10 divisões,
grande quintal cüm diversas
árvüres de fruto e 2 pOÇÜS.
Tratar cüm Deólinda Süares

nO' referíd6 prédiO' üu cüm

Mànuel GermanO' Lüpes, sítiO'
da Füz-Tavira.

6H æ iA

LOGI
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

·A �mOga, Zenil�, Longines, 'Breitung,S ma rea s Iisssot, CDrto�ort, AUpeus, SorgiROS,
Amuria, 'ArgUS, 6ska, Uiergines,' �amu, Zinni, Re[,urd, DOHa,
Lukoi, Zulu, Hortig, Sulu mateu, White �tar, wateH, �DPel, Linloln,
nm�u, Caunu, UroK, Mila, Ia[binos, LUliI, Iagus, Holoisa e Olma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa tüma inteira respünsabilidade em qual
quer relógiO' que venda das marcas acima referidas,
garantindO' que üS seus preçüs não üferecem cün

früntü cüm os de üutra casa, em virtude das suás

compras serem efectuadas em condições vantajüsas

.... • 'SiMiYS**4MI§iA&¡1i1MW'

POVO A L G A -R V I O

Para compreender a pintura
de LioneUo Venturi

Recehemüs os n.úrn e ros fi
nais (4.°) desta obra, síntese de
trabal hos d o maior interesse e

significadO', que ficará a cons

tituir, seguramente, um lele
merito de' utilíssimo apoio, a

quem pre lenda oríen tar-se com

segurança, n.o campo de vasto

e complexo da arte.

Este 4.° volum e, composto
de 6 tornos, com 240 ilustrações
a p reto e a co res, füi dedicado
à pintura con temporâ n ia, e en

glüba todo O' período que vai
desde Matisse até aos píntores
dos nossos dias.
Mais uma vez tivemos opor

tun idade de confirmar as in
vulgares qualidades de Lio
nella Venturi que, aliando a

profunclidade de análise a um

poderoso e fácil dom de expo
siçâo, consegue aproxim.ar-nos,
ín teressados, de obras das mais
diversas tendências e sensibí
lidades tornando-as mais ín
'timas ; ricas de contéudo a

nossos o lhos, mesmo a dar-se
O' caso de uma menos apurada
preparação a rtfstíca de quem lê.
Os n u rue rosos estudos de

metodologia, de arte antiga e

müderna, e de arte cürttempo'
rânea, devidos aO' autür; tive
ram enürine repercussãO' em to

dO' O' mundo da cultura, sendO'
cünsideradüs, nO' seu cünjunto,
cümü a tenta tiva mais ürdena
da e genial. até agora realiza
da, para d�r uma prüjecçãü i?
tern9.ciünal aos püntüs de V1S

ta que ürientam a müderna.crí
tica de arte. «Para cümpreen-·
der Il Pintura}}, cuja publicaçãO'
a Editürial Estúdiüs Cür agüra
terminüu, püde considerar-se,
em certo sentido, uma das suas

übras mais valiüsas, püis dá
respüsta clara e precisa a mui
to's· e impürtantes prüblemas
relaciünadüs cüm a criação ar

tística, prüpürciünandü, alé�
dissO', um cüntactü real com as

grandes übras da pintura, atra
";éz das numerosas ilustrações
destà edição.
Neste últimO' VOIUln€, anali

zandO' a diversidade de müvi
mentO's e a multiplicidade de
experiência que agitaram üs

pintüres dO' séculO' XIX. Liü-
. nellü Venturi encaminha-nüs
para um mais cümpletü enten

dimentO' da pinturl! dO's nüs
sO's dias. E assim cünhecemüs
Matisse, prücurando realizar
uma «arte de equilíhriü, de
pureza e tranquilidade». Vuil
lard e Bünnard, Cümü üs im

pressiünistas, tentando a c�ms
truçãü pela cor e descübrmdü
nüvas e quentes tünalidades.
Os «fauves», pretendendO' su
gerir a prüfundidade dO' espa
çO' pelO' simples jogO' de linhas
e pela intensidad� de cür pura.
Rüuault e üs expressiünistas
cüm a sua hnguagem directa,
sem lei estética nem regra fixa
de compüsição, PicassO', Bra
que e as suas experiênci�s
cünstrutivas, ürigem dO' müVl
men t� cuhista que prücurará,
sühretudü, um lirismO' harmü
niüsü de cünjuntü. Os futuris
tas italianO's, pretendendO' um
acordO' entre a arte e a civili
zaçãO' dinâmica m9derna. Cha
gaI cüm il sua pintura carre

gada de sünhd e magia. Chi
ricO' e as suas cidades deser
tas, as ilUas aprüximações in

sólitas, üs madequ;ns das suas
telas «metafísicas�. E üS su,r
realistas. E üs abstractO's. Mas,
além dO's nomes cünhecidüs,
célehres hoje em to' dO' O' mun

dO' muitos üutrüs, de jovens,
Li�nellü Venturi traz junto
dé ñós.
t deste modO' que «A Pin

tura Contempürânea» nO's pa
rece cünstituir uma síntese in
dispensável para cümpreensãü
da pintura dO' nüssü século.
A üb'ra, nO' seu cünjuntü de

4 vülumes, compõe-se de 25,
tomos, cüm 700 páginas de
textO' e incluindo 680 graVlUBS
extratextü.
A traduçãO', muitO' cuidada,

deve-se aO' Dr. Nataniel Costa.

Usinal O �<�OUO Rlaaruio»

Saudacões
,

do Corpo Diplomático
Conttnuação da 1.8 pãgina

dente da República, agrade
cendo rêconhecidamente as fe
licitações dos Soheranüs e Che
fes de EstadO' de que tinha si
do portadora a saudação do
decano do Corpo Díplomátíco.
t, porém, para a ps r te que

constituí verdadeira doutrina
e programa que chamamos a

aten çâo de to'des. Disse O' Che
fe do EstadO' «urbi et orb ie s

- «À tarefa de todos aqueles
que têm responsabí l idades na

direccão dos povos não está
facilitada pela hora presen ta t

sobre
.

O' mundo dos homens
acumulam-se ameaças inquie
tantes que põem €m Joso a

existência da própria civiliza
ção, no corrjun to inseparável
dós seus valores mora is e ma

teriais. Tá n ão é simplesmente
O' equ ilfb rie de determinadas
forcasque se enconrra em causa.

.

mais do que isso r mercê de
meios técn icos até agora des
conhecidos, é toda a história
que ameaça subverter-se, numa
epopeia de desrruição».
�D epüis de se referir aO' riscO'
da hecatümhe atómica, e .à
maneira de a evitar, acresCen
tüu «Para conseguir tal obje
tivO' Pürtugal, cümü ,sempre O'

tem feito, pürá tüda a. energia
das suas virtualidades secula
yes aO' serviço aüs que lutam
pür que reine uma atmüsfera
de paz entre tüdüs üS püVüS:
uma paz na qual sejam devi
damente salvaguardadüs üs

mais nübres ideais que' cünsti
tuem inalienável herança da
nüssa cüinum civilizaçãO' cujüs
fundamentüs assentam na or
de�, na liberdade e na justiça.
E animadO' pür esses princí

pios exemplares que dé há mui
to inspiram a acçãO' internadü-,

naI dO' meu País que eu tenhO'
O' privilégio de inidar O' man

datO' presidêncial que a Nação
pürtuguesa hüuve pür bem cün

fíar-me)�.
Oxalá que O' mandatO' dO' sr.

Almirante Américo Tümás
rüssa decürrer num enquadra
mentO' internaciünul padficü.
Se assim for, O' Güvernü que
agüra empüssüu dütará ('i País
dO' prügressü desejável e püs
sível dentro das limitações
presentes.

H. (.

POMAR
Arrenda-se o pO'mar de ci

trinüs de SãO' Dümingos, nO'

sí tiO' da Asseca.
Trata Antóniü Marques

Trindade - Tavira.

Propriedade
Arrenda-se, Cüm regadiO' e

sequeirO', diverso arvüredo, ca
sa de habitaçãO', ramada e üu

tras acümodações e duas nüras

cüm água, nO' sítiO' do PinheirO'.
Tratar cüm Maria Virgínia

da Cünc e icãü Mendünça-
Luz de Tavira.

Votos de pesar

pela mo,rte do ROSSO Dire[tor
Continuação da 1.a página

Tavira sofreu com o desepare
cimento prematuro daquele que
tantos serviços, lhe prestou e

que tão solicitemente sempre
�oflbe eusculter-lhe as aspira
ções e defendê-la, dotando-a
com melhoramentos apreciá
veis, e impor-se à justa consi
dereção, respeito e simpatia
dos seus conterrâneos ou mes

mo dos que alguma vez com

ele tiveram a grande felicidade
de privar.
Digne-se, portanto, V. acei

tar a expressão sentida do nos

so muito desgosto e ficar certo
de que a memória do perfeito
homem de bemçmodesto, duma
simplicidede tocante e de cora

ção generoso, sempre Irenco e

leal, que em vida se chamou
Isidoro Manuel Pires, alma de
verdadeiro poeta e de admirá
vel cristão, na mais rigorosa
acepção do termo, perdurará
na nossa saudade e gtatidão
por muito tempo.
A Direcção da Sociedade

, Orfeónica de Tavira sentida
mente se curva ante o ataúde
do Querido Amigo, que perdeu.
Apresento a V. os nossos me

lhores cumprimentos.
O Presidente da Direcção,

Bernardino dos S. Mendonça

Também dO' sr. Majür Ma
teus Müreno, ilustre Directür
da Ca�a dO' Algarve, recebemüs
a carta que abaixO' transcreve
müs e que muitO'''' sinceramente
agradecemüs.

Ex.mo Senhor Manuel Virgí.

nia Pires, Director do (�POVo
Algarvio» - Tavira.

Ocorrido já no período de
férias desta colectividade o fa
lecimento do querido Director
do «Povo A1ga'rvio}), o distinto
Poeta. e benemérito tavirenes
Isidoro Manuel Pires, só boje
nos é possível vir apresentar a

V. e à Ex.ma Família do saudo
so extinto a expressão colectiva
do nosso sentir.
Associando-nos, assim, a to

das as rpanifestações que se

considerarem de promover-lhe
como preito de gratídão pelos
serviços prestados a Tavira, a

sua terra natal, e à causa dO'
regionalismo algarvio, que sem
tão distintamente defendeu no

«Povo Algarvio}}, apresentamos
a V.,.e El quantos nesse presti
moso periódico trabalham, os '

nossos mais afectuosos cumpri
mentos.

O Presidente da Casa do Algarve,
Mateus Moreno

ARRENDA-SE
Uma cüurela de fazenda

/

d"cüm sequeiro e rega 10', nO' SI-

tiO' dO' Àrrais, (ündas) cüm di
verso arvüredü.
,Tratar com Maria Virgíniar

da Cünceiçãü Mendünça
Luz de Tavira.

TAVIRA

MASCULINO
(Alvará n.o 1196)-

tnsino Primário (1.a 2.a, 3.a e 4.8 classes)
Admissão aos Liceus

rusil10 Liceal (1.° e 2.0 ciclos)

Recebem-se inscrições até 12 de Setembro; depois
dessa data as matrículas estão sujeitas a multa.

SEXO

I
A Directüra e Prüprietária

Madete Mercês de Oliveira Bomba
(Licenciada em filolügia Germânica)

-SiM

.
,



POVO ALGARVIO

P�\CNECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Isidoro Pires

poeta ¡z orador

Corrtlnuaçâo da i.a página

da do meio ambiente: como
largura de horizontes e encan

tamento das paisagens que se

oferecem aos 'olhos desses ilu
minados, magos da palavra.
Cita Danton, cidadão de Ar
cis, centro duma paisagem cor

de fogo. Refere-se aos encan

tos de Aveiro, da ria e do pa
norama da região onde teve

berço o tribuno José Estevão;
que Passos Manuel, nascendo
nos' arrabaldes do Porto, seria
bafejado dos ares benéficos e

inspiradores da pitoresca zona

nortenha. Que foi nas mar

gens do Loire, magnífico e re

belde que nasceu Mirabeau, o

orador em cujos olhos havia
relampegos de orgulho, de ví
cio e de génio, no dizer de
Cha teaubriand.
A eloquência de António

Cândido nasceu na montynh«,
é filha da montanha. A Aguia
do Marão sobrevoou constan

temente os pináculos e despe
nhadeiros da serra trasmon

tana.
Teria de facto a panorâmica

de Tavira contribuido pára
al imentar o fogo sagrado que
gerou a obra do nosso Poeta,
e impulsionado o vôo oratório
do Artista? '

Dizia-nos ele no seu leito
Jo hospital da C. U. F.:
- Es tau ansioso por ver o

céu de Tavira. Já reparou na

quele pálio azul, diáfano e

luminoso com que Deus en

voI ve a nossa terra? . '.
Voltou à sua terra amada e

ao estremecido lar; mas horas
depois cerrou, para sempre,

aqueles olhos de criança à

Luz e it Vida que ele cantou e

amou.

CASEIRO
Precisa-st'; condições a com

binar.
Nesta Reàacçãe se informa.

Alfarrobeiras e Fi�ueiras
Vendem-se os frutos pen

dentes das árvores existentes
na fazenda «Cova do Negro»,
no sítio do Pera Gil, e fàzenda
anexa, sendo a colheita, dos
frutos feita por conta do com

prador.
Entregar propostas nesta

Redacção.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIA GN OSTI CO-fO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgfas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

.S· is sr N $ 79ES*

J.

Informações
A inscrição dos alunos nos

,Liceus enc�rrou-se no

passado dia 15, mas pode ser

ainda autorizada, no caso de
haver vaga, mediante o paga
mento da multa de 200$00,
mas só até 30 de Setembro.
O prazo para a matrícula

no ensino particular decorre
de 1 a 15 de Setembro.
Estão sujeitos a matrículas

todos os alunos COtIl menos de
21 anos, no início do ano es

colar, mas sãô dispensados de
inscrição os que, tendo com

pletado 18 anos antes de 1 de
Outubro, façam prova de que
estão empregados e frequentam
um curso nocturno ou são en

sinados por professores devi
damente diplomados. A prova
da pr imei ra destas condições
será feita por declaração da
entidade patronal, confirmada
peló respectivo sindicato. A
prova da segunda, por decla
ração do director do estabele
cimento em que funciona o

curso nocturno ou do profes
sor, consoante as causas.

A inscrição, depois de 15 de
Setembro, está sujeita a multa.
A obrigatoriedade de matrí

cula abrange também os alu
nos do 3.° ciclo corn menos de
21 anos.

Poderão ser autorizados a

matrieu lar-se nos dois anos

do 3.° ciclo os alunos que com

pletem 20 anos até '15 de Ju
nho do ano lectivo em que se

matriculam.

Encontra-se vago o Iugar (3.a
classe) de chefe da secção

central do Tribunal de Tavira.

Queixa-se-nos o nosso pre
zado colaborador sr. Pedro de
Freitas de que fora muito mal
tratado pelas gralhas no últi
mo artigo publicado no nosso

jornal.
Foram tantas e de tal cate

goría as que ali poisaram que
o melhor será não tocar mais
no assunto e pedir desculpa
áquele nosso' colaborador.

Arrenda ...se

Por 1 ou 2 anos, I fazenda
de sequeiro da Capelinha.
Muito bem arvoredo, especial
'mente alfarrobeiras e olivei
ras.

Aceita propostas 'na Senho
ra da Saúde, até 4 de Setem
bro, o Tenente Coronel Gui
marães, reservando o direito
de entrega.

F\rre,nda-se
A propriedade do Patari

·nho, no sitio de Santa Mar
garida de Tavira.
Tratar com o seu proprietá

rio João Gonçalves de Cam
pos em Tavira.

Dnuo[iai no "�DUO Aluaruio"

I
_ A

PAMIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
tenham a corrsagr-ação do 'I
público QU� os óconsom«zo I'.TELEFONE 13 APARTADO 13

J.

•••••••••••••�¿••••••••�
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i Notícias Pessoais i
.. ..
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Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Conceição
de Azevedo Pereira, D. Maria do
Carmo Ribeiro Vitor, menino Nel
SOli Luís Assis Lino, menino José
Eduardo Reis Pereira e os ars. Jo
sé da Cruz Bento e Sebaatlão do
Livramento Páscoa.
Em 25 - D. Ana Maria Dias Fer

reira, D. Maria Adelina Alexandre
Lopes, D. Isabel do Livramento
Menau Marques, MIe. Maria do
Carmo Pires Revez e o ar, Dr. Vi
valdo Eurico Modesto da Rosa.
Em 26 - D. Carlota Gonçalves

Lopes, D. Maria Dulce da Silva
Martins, menino António Maria
Correia e Correia e os sre. Manuel
Fernandes Paraíso e Manuel Vital'
Vlegas Matos.
Em 22 - D. Judite Rocha Cente

no, D. Maria Emília de Moura
Guerreiro Vaz, menino Diamanti
no Manuel Rodr-igues Cardoso e

o sr. Eng. Luís Maria de Melo e

Sabo.
Em 28 - Sr. Emanuel Domingos

de Oliveira.
Em 29 - D. Maria José da Fonse

ca Matos Cardoso e a menina Ma
ria da Conceição Martins Sola.
Em 30 - D. Dorila Afonso Men

donça Arrais, D. Almerinda Cor
reia Palmeira Neto, menina Maria
Fernanda dos Santos Lopes e oe

ars. Humberto Rosa Fernandes Si
mão e Joaquim António dos San
tos.

Partidas e Chegadas

Si

Foi à capital o sr. Silvério Pilar,
nosso prezado amigo residente
nesta cidade.
- Com sua esposa e tilho encon

tra-se veraneando na prata de

Armação de Pera, o nosso prezado
amigo sr. Décio Baptista Bagarrão,
tesoureiro da Fazenda Pública
desta cidade,
- COUl sua esposa encontra-se

veraneando em Cacela, o nosso

velho amig-o e conterrâneo sr. Jo
sé Augusto Reis, chefe da Sect-e
taria do 8.° Juizo Cível de Lisboa.

- Com sua esposa encontra-se

passando alguns dias nesta erda
de, o nosso prezado amigo e con

terrâneo sr-, Francisco Semião dali!
Neves, abastado proprietár-io resi
dente em Mazagan - Marrocos.

- Com seu' esposo encontra-se

passando a", férias em Monchique,
a sr.8 Dr.a D. Mariete das Mercês de
Oliveira Bomba, Directora e pro
prietária do Externato Santa Ma
ria, desta cidade.
- Com sua familia encontra-se

veraneando na Praia de Quarteira,
·0 nosso prezado amigo e distinto
colaborador, ar, Círiaco Trindade.
- No gozo de licença foi passar

uns dias à capital, o nosso preza
do amigo e assinante ar. Tiago
João Rocío, funcionàrio municipal.
� Com sua familia, encontra-se

passando a epoca calmosa na praia
de Monte Gordo, o ar. Dr. Júlio de
Almeida Carrapato, distinto advo
gado e nosso prezado assinante.
- Encontra .. se veraneando na

praia de Albufeira, corn sua famí
lia, o nosso prezado assinante sr.

Humberto Aleixo Ferreira, concei
tuado chefe de Secção do Tribunal
Judicial da Comarca de Olhão.

- Encontra-se com sua familia,
passando a época calmosa, em Vi
la Real de Trás-Os-Montes, o nos
'so prezado amigo e comprovincia
no er. Jorge Arez Mascarenhaa,
abastado proprietàrio
- Com sua família, encontra-se

passando uns dias na praía daMan
ta Rota, o ar. capitão Car-los Mar
ques Loureiro, comandante da
P.S.P. do distrito de Faro.

- Na pr-ala de Man te Gordo, en
contra-se veraneando com sua fa
mília, o n08SO prezado amigo e

assinante sr-, Dr. Júlio Sancho, dis
tinto médico radiologista em Faro.

- Depois de ter passado as fé rias
nesta cidade, regressou a Lisboa
Mlle. Maria Manuela Tavares Ga
lhardo. '

- No gozo de férias, enconrr-a-ae
nesta cidade o nosso prezado aesi
nante ar. Jaime Patrício de Brito
Neto, estudante, residente em Lis
boa.

- Encontra-se a passar as férias
na sua restdêncía em Bolique íme,
o noeso assinante ar. António Eu
sébio Francisco, furriel do
R.A.P. n." 1.

,

- Com sua familia, encontra-se
a passar a epoca calmosa em Ber
nardíuheír-o, o nosso prezado assi
nante sr. Manuel Lourenço Viegas
Pires, residente em Lisboa.
- Encontra-se em Tavira, onde

veio passar algum tempo com sua

família, o nosso prezado amigo e

assinante ar. capitão Henrique
Galvão, residente em Lisboa.
.:_ Com sua esposa, regr-essou de

Lisboa onde esteve alguns dias, o
nosso prezado amigo sr-, tenente
Adúb<il Calapez.

.

- Com sua família, encontru-se
fazendo uma cura d e águas nas
termas de Monte Real- o nosso pre
zado assinante er, José Anastácio
Bràa, comerciante na Luz de Ta
vira.

- Encontra-se novamente em

Tavira, depois de uma prolongada
viagem pela Europa, Marrocos
Espanhol e Francês, o nosso pre
zado amigo c conterrâneo sr. João

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se ern todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração .

Fabricação de mosaicos de marmor-ite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamelite à

Fábrica de Mosaicos Léao
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�VI��

Preferir os MO�Alm LEÃO é [ontribuir para o pragresso de TAVIRA

Dr. Joaquim Alberto Iria

De passagem para Espanha
aonde foi com sua esposa e

filh'os, tivemos o prazer de
abraçar na nossa Redacção o

nosso velho e querido amigo
sr. Dr. Joaquim Alberto Ida,
ilustre escritor algarvio, Di
rector do Arquivo Histórico
Ultramarino, e Vogal-Nato
do Centro de Estudos Histó
ricos Ultramarinos, que nos

veio pessoalmente apresentar
condolências pelo falecimento
do nosso saudoso Director.
Àgradecemos e desejamos-lhe

excelente viagem de recreio.

��ctificação
Informa-nos o st, João da

Conceição, organfzador da ex

cursão ao Narte do País, que
li mesma não se inicia no dia
5 de Setembro, conforme foi
anunciada, mas sim no dia 25
do referido mês.

Abreu' Lopes da Fonseca, o qual
permanecerá nesta cidade, até fins
de Setembro, regressando nova

men te ao Rio de Janeiro (Brasil)
onde reside.

- De visita a seus primos, o

nosso prezado colaborador, ar.

Tenente Vitor Castella e, família,
encontra-se a passar alguns dias
nesta .cidade, o sr-, Francisco Plá
cido Ribeiro, f'uncíonàr-ío superior
dos C. de F., em Lourenço Marques
acompanhado de sua eeposa, sr.a
D. Ligia do Carmo Nascimento Ri
beiro, nossa conterrânea.

- Com sua esposa esreve nesta
cidade. no gozo de férias, o noseo
conterrâneo er. Túlio Gonçalves,
empregado da Companhia de Se
guros Fidelidade, em Lisboa.

- Com sua esposa partiu em di
gressão pela Europa' o nosso esti
mado amigo e conterrâneo sr. José
Crisóstomo Leiria, componente da
Orquestra da Emissora Nacional.
- Em viagem de digressão pela

Europa, seguiu acompanhado de
sua �sposa o nosso prezado ami

go sr. Dr. Jorge Augusto Correia,
distinto médico nesta cidade e

ilustre presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional.
- Com sua espoea e filha, en

contra-se nesta cidade no gozo de
férias, o ar. Dr. Freitas e Silva,
professor do ensino secundário,
residente no Estoril.
- No gozo de licença, encontra-

-se com sua familia nesta cidade,
o 110SS0 conterrâneo sr. Jacinto
Couceíção,: representante comer

cial, residente em Lisboa,

Registo de Nascimentos

No dia 5 do corrente foi registado
na Conservatória do Registo Civil
desta cidade um filho da sr." D. Ma
ria das Mercês Gonçalves Correia e

do sr. Humberto Correi�(a quem foi
posto o nome de Luís Fernandes Gon-
çalves Correia. .

Apadrinharam o acto os tios pater
nos sr," D. Alcinda Maria Matos Fer
nandes e sr. .loaquim António Cor
reia, fnncionário da Capitania do
Porto de Tavira.
- No dia 16 do corrente foi regis

tado na Conservatória do Registo Ci
vil desta cidade um filhinho do sr.
Américo dos Santos Costa e da sr.s
D. Miraldina Severo dos Santos Costa.
A criança, que recebeu o dome de

Juvenal América dos Santos Costa,
foi apadrinhado pela sr.s D. Maria
Celeste Viegas Guerreiro e pelo sr.
António Rodrigues Diogo.
- No dia 17 do corrente foi regis

tada uma filha do sr. Joaquim Baptis
ta e da sr.s D. Maria Joana Martins,
a qual recebeu o nome de Olívia de
Fátima Martins Baptista. Foi apadri
nhada pelo sr. Olívio Joaquim Macha
do e pela sr," D. Vitorina do Carmo
Martins.

- No dia 20 foi também registado
um filho do sr. Custódio Francisco
Lopes e da sr," D. Maria Luísa da
Conceição Sousa. Recebeu e nome

Indústria- Tavirense

r=ormatura

Com elevada classificação .

.con clu iu a sua formatura em

Direito, na Universidade de
Lisboa, o sr, Dr. Raul Do
mingos Mateus da Silva, de
Vila Real de Santo António,
filho da sr.· D. Rosália Pes
sanha Domingos Mateus da
Silva e da nosso prezado ami
go sr, António Mateus da Sil
va, comerciante naquela vila.
Ao novel advogado e a Seus

pais endereçamos as nossas

felicitações.

I

CARRO DE PARELHA
.

I

Todo em mangue e ferro,
vende João Maldonado - Cá
cela.

Vende-se
Prédio grande com chave na

mão, excelente vista cidade e

mar na Rua Alvares Botelho
34 a 42 r/c, 1.° andar, toda re

parada, 18 divisões, 2 quartos
banho, armazém anexo e ou

tras depências, quintal grande
com nora, engenho e tanque.
Nesta redacção se informa.

Arrendam-se
As seguintes propriedades

de José A. C. Marques:.

Morgado, na freguesia da
Conceição de Tavira, na sua

totalidade ou dividida em 2
partes;
Paúl, no sítio da Àsseca

Santo Estêvão.
Recebe propostas até 31/8/58,

o propretário, na sua residên
cia, Rua Gonçalo Velho, 8
-Tavira.

de Vitorino de Sousa Lopes e servi- '

ram de padrinhos o sr. José Domin
gos Teixeira e a sr.s D. Deolinda da
Assunção.
- Nesse mesmo dia foi registado

um filho do sr� José João Martins e

da sr." D. Isabel Antónia, Recebeu o

nome de Manuel Domingos Pereira
Martins e foi apadrinhado pela sr.8 D.
Custódia Teresa Viegas e pelo sr.

João Agostinho Martins.

Necrologia

Cónego Dr. José dos Ramos Bentes

Com 75 anos de idade, fale
ceu há dias, na sua casa de
Armação de Pera, o sr. Cóne
go Dr. José dos Ramos Bentes,
antigo professor do Seminário
Diocesano, antigo Director do
nosso prezado' colega «Folha.
do Domingo» e figura de pres-

'

tígio.
D. Maria Guilhermi'na Lucas Falcõo

Faleceu em Lisboa, li sr," D.
Maria Guilhermina Lucas
Falcão, de 72 anos de idade,
viúva, proprietária, natural de

.

Coimbra.
A falecida era mãe do nos

so prezado amigo sr. Dr. Carlos
Alberto Lucas de Lança Fal
cão, presidente da CâmaraMu
nicipal de Sil ves e conservador
do Rfgisto Predial daquela
comarca.

Os seus restos mortais foram
transportados em auto-fúnebre
para o cemitério de Odemira.
Ás famílias enlutados ende

reçamos sentidos pêsames.



luz de Tavira

Residência Paroquial - No sa

lão de festas da Caaa do Povo des
ta. localidade, r-eunír-am-se hà dias,
o!'! elementos oficiais e outras figu
ra8 de destaque, para uma troca

de irnpreseões acerca da recens
trução da residência' paroquial,
património da freguesia.
Nesta reunião usaram da palavra

vár-íoa elementos que focaram com

inteligência e entusiasmo o pr-oble
ma da habitação do pároco, como
um deve r de cousciêucla da popu
lação.
Ficou assente dar-se inicio à

Campanha pró-residência com a

rcaltzação de grandiosos festejos
nus d ia s 4 e 5 de Setembro e feata
da Padroeira 'no dia '1 do mesmo

mês.
Em Outubro, em data a fixar, a

comisaão de festas tenciona pro
mover um cortejo de oferendas.
A;¡"im, a Luz de Tavira irá dar

to If) q I"CU a paio e entusiasmo à

COll'V.CU�,tlO de um melhoramento
que muito honrar-à esta progr-esxí
va e errnpá tica ter-ra.

Consra-noa que em Setembro do
ano próx lrno, celebrará as Bodas
de Prata sacerdotais o nosso Rev.
pároco, que há sete anos vem diri
gindo os desrinos religiosos da pa
róquia. É de esperar que naquela
da ta f'es ti va a com íasão agora cons
tituida possa proporcionar ao seu

pároco uma habitacão condigna.
Festas-Maria de Fárima Bravo,

genial ar-tista algarvia e primeiro
premio do festival da canção, rea
lizado este ani) no cinema Impér-io,
em Lisboa, deverá actuar nesta 10-
cafídade por ocasião das festas a

realizar em 4 e 5 de Setembro. Com
contrato firmado, actuará também
naquelas festas na noite de 5 de
Setembro a «Orquestra Pax Júlifl»
com o seu apreciado vocalista
Alonso Martins.
A Praia da Torre d'Aires - De

-

ano para ano tem aumentado bas
tante o número de pessoas que
frequentam a praia da Torre d'Aí
Tes em frente desta povoação.
Ainda no passado domingo se po

diam contar cerca de UIlS quaren
ta toldos e um número m·uito apro
ximado de tresentoe banhistas e

pessoas que ali vão pasear o do
mingo. Pena e que as condlcões de
Ià chegar sejam bastante péssimas
pois, alem de se ter que atravessar
o riu a pe, com a mare vazia, tem
-se ainda de palmilhar um bom
quilómetro entre lama e areia, ou
com a maré cheia ir de barco a re

mos por um curso de água que de
vido a volras e reviravoltas se per
de a melhor hora de praía,

. Chamamos assim a atenção de
queni 'de direito, pois estamos cer
tos que um avultado número de
frequentador,es, estaria disposto a

pres-tar o seu auxilio para um me

lhor acesso de interesse público,
que muito beneficiaria esta.impor-
tante freguesia. \

Baile - No passado domingo e

com a colaboração da distinta ar

tista da E.N. Fernanda Peres, que
se fez, acompanhar pelos seus gui
tarrista e violista privativos" rea

lizou a Caaa do Povo desta locali-
.ríade um grandioso baile em que
colaborou a excelente orquestra
«Califórnia» da Fuseta.
Noticias Pessoais - Depois de

ter passado alguns dias na compa
nhia de seus pais, regressou a Lis
boa Q sr. Jorge de.Mendonça Ar
rais, funcionário do B.N.U. na ca-

pital. ,

_ De víaita a sua familia encon

tra-se nesta localidade o er. David
Pereira Martins e sua esposa D.
Maria da Fé Patarata Martins, que
aqui vem passar alguns dias de
férias.
- Encontra 'se a passar uns di>ls

ná sua propriedade em Estiraman
teus, o sr. Rogerio da Silva Neto
acompanhado de sua esposa efilha.
- No passado dia 19, faleceu no

sítio de Amaro Gonçalves, desta
freguesia, a sr.a D. Mariana do
Carmo, viúva, de setenta e dois
anos de idade, Era mãe das sr.··

.

D. Maria do C-armo Mendonça, Ar
mioda do Carmo Mendonça e Isau
rinda da Silva Mendonça. No seu

funeral para o cemitério desta fre-

Pela -Cidade
Hospttal da Mberh:vrdia

- Foram operados em 9 do
canente os seguintes doentes:
Ernestina da Conceição Cor

reia Furtado, Livramento;
Ernesto da Conceição Franco,
Tavira; Joa.quim Àurelia:no
Gaspar, Tavira; José Guer
reiro, Cachopo; Nicolau Bote
quilha da R.osa, Monte Gor
do; Álaira da Conceição Go
mes, Ta vira.

fi

(ine-bp8õnadn -:_ Espectá�
culos da sem a n a :

Hoje, a p resen ta para maio
res de 17 anos, um filme rea

lista e absorvente A flistórÍa
do Meu Crime, magnífica in
rerp rete çâo . de AIdo Fabriz1,
Yvonne Sanson e l�oldano
Lupi.
Qt'tinta-fejra, para maiores

de 17 a n o s, li fi:lrsa das garga
lhadas Cantir,.flas na Ribalta,
o melhor filme de Cantinflas.

ID

farmáda de serviç()-:-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

'Banda de Tavira

Por intermédio da sr," D.
Brites das Dores Chagas foi
entregue à Banda de Tavira
a quantia de 150$00, prove
niente de uma subscrição feita
pelos seguin tes tavirenses re

sidentes em Malange, Angola:
Srs. Custódio Chagas, 50$;

Luís Filipe Chagas, 20$00;
João Miguel Bento, 20$00:
João Augusto Bento, 20$00;
António Modesto, 20$00; Jo-
sé Maria Bento, 20$00.

'

VENDE-SE
Uma propriedade de sequei

ro e regadio com casas de ha
bitação, nora com engenho de
ferro e bastante arvoredo, no

sítio da Campina da freguesia
da Luz.
Tratar com José Pedro Ro

meira, sítio da Palmeira
Luz de Tavira.

guesia íncorporararn-se bastantes
·pe�soas.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames. - C.

Santo Estêvão

Desastre mortal- No passado
dia 21 do corrente, cerca das 15
horas. foi vítima de um desastre
mortal. na estrada que liga Santo
Estêvão às Quatro Estr-adas, o sr.

Augusto Leonardo do Sacramento'
Lopes, casado, de 32 anos de idade,
residente na Rua Serpa Pinto, n,v
6'1 en{ Olhão. .

O inditoso Augusto Lopes. quan
do seguia em bicicleta motorizada,
nurna curva da estrada, foi emba
ter num camião do Ill'. Francisco
Dias Franco, comerciante de vi
nhos em Santa Luzia, sendo con

dutor do veículo, seu irmão sr. Ci
pdano Dias Franco.
O desastre causou profundo pe-

sar nesta freguesia. _,

Logo após o desastre compare
ceu no local um agente da P. V. T�
que tomou conta da ocorrência'.
_O cadàver do ciclista foi remo

vido para a casa mortuària do ce

mitério do Calvário de Tavira, on
de foi autopsiado. - C.

. ___

Missa do 30.0 dia

A família do falecido José Bernardo de Mendonça Jú
nior, participa que, no próximo dia 2 de Setembro, pelas IO
horas, será celebrada uma missa por sua alma na igreja de
Nossa Senhora do Carmo.

Agradece a todas as pessoas que se dignarem assistir
ao piedoso acto.

p VO ALGA VIO
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EXAMES
O Externato de Santa Maria

obteve os seguintes resultados re

lativamente às alunas submetídas
a exame no Liceu Nacional de
Faro:
Exame do 1.0 ciclo - Helena Ma

ria Guerreiro Lata, 12 valores;
Isabel Luísa dos Santos Andrade,
11; Maria do Ceu Figueiredo Rai
mundo, 13; Maria do Ceu Lopes da
Luz e Brito, 10; María Edite Neto
Viegas, dispensada da prova oral
com 14 valores; Maria da Encar
nação Correia Carmo, 10; Maria
Isabel das Dores Simão, 12; Maria
Isabel Monteiro de Sotto Maior,
11; Maria de Jesus Emiliano, dis
pensada da prova oral com 14;
Maria José Araújo Nolasco, 12;
Maria Judite Fernandes Firmino,
12; Maria Leonor de Andrade Ma
deira, 12; Maria Luisa Martins
Viegas Cesár-io, 13; Maria da Nati
vidade Pàdua Palma, 12; Maria
Teodôaía de Jesus Peres, 12; Maria
Teresa Barros Pires Faleiro, 14.
(Não houve reprovações). '

Exames do 2.u ciclo - Maria Ãu
,rea de Melo Dias Anes, C. 10 va

lores; Maria Catarina Barão La
ranja Conceição, L. 10; Maria Ce
leste Camões Camões Castanho
Soares, C. 10; Maria Luísa da Tr-in
dade Mendonça, C. 10; Maria Zar
cos B0t:�es Colaço, L. 12; Rita Lu
dovina Neto Carlos, L. 10.
Exames dv Admissão ao Liceu

Ana Maria Marques Romano Far
rajota, Cesaltina Fernandes Leal,
Maria Cândidã de Freitas Soares,
Maria Clotilde Duarte Correia.
"Maria Isabel Tome e Cruz, Maria
João Dias, Maria Jose Pacheco Va
lentim, Maria Luísa do Carmo
Quintelas, Maria Odete Camões
Castanho Soares e Regina Maria
Pires Brás. (Não houve qualquer
reprovação).
Tarnbêrn foram submetidas a

exame e aprovadas as seguintes
alunas de Instrução Pr-imàrta :

4." classe - Ana Maria Marques
Romano Farrajota, Cesaltina Fer
nandes Leal. Maria Isabel Tome
e Cruz, Maria Luísa Cabral Cintra
Lobo e Távora; Maria Odete Ca
mões Castanho Soares, Regina
Maria Pires Bras.
3." classe - Maria Alzira de Al

meida Farrajota, Mariá de Fáti
ma Barão Laranja Conceição, Ma
ria de Lurdes Lagoas.
(Não houve qualquer reprova

ção).

Cernpletaram o 1.0 Ciclo dos Li
ceus os seguintes alunos do Exter
nato da N. S. das Mercês desta
cidade:
António Pereira Gago, Carlos

Miguel Chagas da Silva, Custódio
Joaquim do Rosário Teixeira,
Eduardo Manuelde Freitas, Ilde
fonso João Rocío, Eduardo Mar-ía
Pacheco Rafael Pinto, João Manuel
Leiria Madeira, Joaquim Gonçalo
Viegas Valente, Joaquim Rogerio
Frangalho Ventura, Jose André
Nete>, José Carlos da Costa Viegas
Mansinho, Jose Custódio Estêvão,
Luís Fernando Bonança Andrade,
Vitor Manuel Rijo Faleiro, Custó
dio Viror Palmira e João Pedr-o
Simões Pereira. Também comple
taram o �.o Ciclo (5.0 ano) osalunos:
Francisco Miguel Cavaco Henri
ques, Helder Baracha Dias. Jorga
da Costa Oliveira Bomba, Jose
Eduardo d08 Santos Rodrrgues,
Jose António Baioa Vaz. Eduardo
Alberto des Anjos Andrade e Mar
celino Jose Gonçalves.
Fizeram exame de admissão ao

Liceu e ficaram aprovados os me

ninas: Álvars Gil de Assi8 Dias,
Januàrio Emidio de Freitas. Fran
cisco Arcanjo Vieg"� Mendonça e

Eduardo Tomás Dias e ao Ensino
'I'écnico, ficando igualmente apro
vados, os meninos: Amilcar Ma
nuel Nascimento Pires e Gilberto
Manuel do Nascimento Mendonça,
todos do mesmo estabelecimento
de ensino.

POMF\R
Arrenda-se no sítio de Si

nagoga, próximo à estrada de
Santo Estêvão, a 5 kilómetros
de Tavira e a 2 kilómetros
de Santo Estêvão.
Recebem-se propostas até ao

día 20 de Setembro de 1958,
,

reservando-se o direito de não
entregar caso o preço não con

venha.
Tratar na referida proprie

dade.

Propriedade
Vende-se no sítio do Alvis

quer, Conceição de Tavira, com
casas de moradia e suas depen
dências, e diverso arvoredo.
Vende-se toda ou a parte per
tencente a Reinaldo Bento
Palma - Hortas de Vila R.eal
de St. ° António.
Quem pertender dirija-se ao

mesmo.

Prosseguindo com as festas
no Parque Municipal, a Banda
de Tavira traz até nós, no

próximo dorn ingo, dia 31, o

consagrado cantor da rádio e

Mari Melita

televisão Rui de Mascarenhas.
e ainda a cançonetista Mari
Melita e a declamadora Mimi
Muñoz, que actuarão durante
o animado baile que será abri
lhantado por uma excelente
erquestra de jazz.
Mais uma agradável noite

que a Banda de' Tavira pro
porciona a todos que assisti
rem ao sarau.

Uma acção louvável

No dia 17 do corrente, fale
ceu em Santa Luzia o maríti
mo Joaquim da Cruz Ferreira,
de 31 anos de idade que deixou
três filhos menores, tendo o

mais velho apenas 5 anos. A
sua morte causou profundo
pesar, bem como o triste qua
dro de três crianças n a orfan
dade e sem recursos.

O sr, Carlos Ro'cha de Sou
sa, propdetário do carroucel
«Flecha», que acidentalmente
se encontrava a trabalhar nes
ta povoa ção, resolveu de acer

de com sua esposa, entregar
teda a receita de uma, noite de
trabalho do seu carroucel como
ébulo à viú�a, para acudir às
suas primeiras n.ecesaidades e

dos orfãozinhos.
A" sua acção humanjtá ria

foi leem recebida por toda a

gente pois, não senfo or iu n
dos destas paragens souberam
sentir a dor alheia.
O casal Sousa entregou à

viúva a verba de 614$00, ten
do recebido em troca asIâ g ri
mas sinceras do mais gr!'! to
reconhecimento.

'

Bem haja quem sabe prati r:
car acções tão louváves.

Propriedadczs
Arrendam-se duas, com di

verso arvorpdo e acomQdações,
ramada, palheiro e forno, uma
em Santa MaTgarida e outra

no Fojo.
Nesta redacção Sê informa.

�asa �e �asto e �e Hóspe�es
Trespass'i-se Oll arrenda-se,

com todo o recheio, na Rua
da Liberdade, n.O 87, emTavira.
Tratar com Veds-simo Cor

reia Dourado - Tavira.

,Mocidade Portuguesa
fuola Regional de 6raduados do Algarve
Nos próximos dias 31 de

Àgosto,l e 2 de Sétembro, rea
lizam-se as festas de encerra
mento do XVII curso de Co
mandantes de Castelo aa M.P.
que tem estado a funcionar na
Escola de Pesca desta cidad;.
A ordem do programa é a

seguinte:
Dia 31 de tarde -- vísita ao

a cam pame+ tona mata de Mon
te GO,rdo. Á noite às 21,30 ho
ras « Ultíma Chama'da Moci
dade» realizada no ac" mpa
men ro.

Día 1 de Setembro - às' 22
horas «Chama da. Mocidade»
em Tavira, na Escola de Pesca.
Dia 2 de Setembro, às 17,30

- Cerimónia da imposição das
insígnias aos alunos do XVII
Curso de Comandantes de Cas
telo, com demonstração' das
acti vidades.
Dignam-se assistir a este

acto os srs. Subsecretário da
Educação Nacional, Comissá
rio Nacional Adjunto daM.P.,
Governador Civil do Distrito
e <},utras entid�des oficiais.
.L de esperar grande afluên

cia de públ ico a estas festivi
dade-s de carácter nacional ísta.

n o s s e
Assumiu no passado dia 22

do corrente as funções de no

tário, nesta cidade, o sr. Dr.
Alexand r-e ' José Cardoso Si
mões José que, conforme no

ticiámos, exercia idêntico car

¿o Ina Chamusca.
Apresentamos os n o s s o s

cumprimentos de boas vindas,
fazendo votos pelas suas pros
peridades no bom desempenho
da sua missão nesta cidade.

rlrrcznda-se
Uma propriedade, no sítio

do Patarinho, Sant'la80, Ta
vira, ,que consta de terra de
semea r de sequeiro e regadio
e diverso arvoredo e casas de
habitação.
Tratar com Albertina da

Saúde Gregório, aos do rnín
gos, das 10 às 16 horas, na

referida propriedade.

Uma casa em construção lia
Rua Almirante Reis, n." 126.
Quem pretender dirija-se na

mesma rua ao n," 124.

Horta das Canas
(Atalaia Pequena - Tavira)
Arrenda-se. Consta de nes

pereiras, aæ endoeira s, água
de pé e magnífico terreno, além
de estábulos, etc ..
Também se arrendam duas

pTopriedades, Uma no sítio do
Pera Gil- À.sseca, que cons

ta de terril de semear com a

área de 10 hecta res, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um armazém, aHarrobeiras,
figueiras, an ..endoeiras e oli
veiras.
E outra, no mesmo sítio,

que consta de terra de semear

e matosa, al£arrobeiras e oli
veiras.
Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal.

I GRANDES�E�EJ2 �F��U�A DA LUZ
nos dias 4, 5 e 7 de Setembro de 19,1)8

por ocasião da !3Ua feira anual
I

Arrendamento do Bufete
A Comissão de Festas recebe propostas para ar

rendamento do bufete que deverá funcionar nos dias
acima indicados, até ao dia 31 de t\gosto.,

A Comissão


